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    “Feliz aquele que transfere o que sabe e




    aprende o que ensina.”




    Cora Coralina
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    INTRODUÇÃO




    O objetivo desta obra é tratar das atividades desenvolvidas junto a uma turma de alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola da rede pública estadual. Essas atividades envolveram a realização de um experimento cujo objetivo é contribuir para a construção do conceito de função afim. Para isso, foi elaborada uma sequência didática que é minuciosamente descrita neste livro.




    Sou professor do Ensino Básico desde 2000, e me efetivei na carreira do Magistério em 2004. Nos últimos anos tenho me dedicado a dar aulas exclusivamente para o Ensino Médio.




    Desde a graduação me chamava a atenção a maneira como os professores abordavam as suas disciplinas e como isso chegava a afetar a minha forma de aprender os conteúdos. Assim, sempre esteve nos meus pensamentos a procura por metodologias que pudessem melhorar o aprendizado de determinados temas. Acredito que seja natural nos espelharmos um pouco naquelas situações que nos fizeram ter sentimentos agradáveis, ao mesmo tempo em que buscamos afastar ou esquecer aquelas que nos fizeram sentir incomodados.




    Enfim, tive a oportunidade de experimentar situações fantásticas que corroboraram em mim a vontade de ser professor de Matemática.




    Na rede pública como professor, enfrentei situações desoladoras, com todos os tipos de problemas e dificuldades que hoje ainda encontramos nas escolas. Mas não deixei esmorecer minha postura assumida desde a graduação em adotar propostas de aulas que dessem aos estudantes oportunidades em experimentarem um pouco daquilo que acredito que pode contribuir para a formação de cada um. Sempre procuro ter presente em meu trabalho como professor a importância da Matemática como ferramenta para ajudar no despertar da consciência do indivíduo e no papel que ela tem desempenhado em toda a história da humanidade.




    Nesse caminho, tive bons resultados no exercício da minha profissão, ouvindo diálogos de estudantes que passaram a ver a Matemática com outros olhos, demonstrando com fatos um maior interesse pelas minhas aulas e pela matéria. Mesmo assim, sentimos as dificuldades que eles têm em compreender determinados conteúdos, em consequência da falta de maturidade e dos atrasos que trazem para a série em que estão inseridos.




    Como o conceito de função constitui um tema de grande importância na Matemática e no Ensino Básico, considerei relevante tratar esse tema nessa proposta pedagógica, destacando o seguinte problema didático:




    “Como construir o conceito de função afim no Ensino Médio de forma a ajudar os estudantes a terem um aprendizado autônomo e significativo, transcendendo a forma tradicional como esse assunto é ensinado”.




    Mesmo que busquemos resultados em boas aulas expositivas, tentando “cativar” os estudantes, percebemos que essas aulas não são suficientes para que todos compreendam bem o significado do conceito de função. Isso acaba acontecendo também com aqueles poucos estudantes que sempre se destacam nas aulas de Matemática.




    Assim, a meta dessa proposta pedagógica foi elaborar um experimento no qual a sua modelagem iria permitir um estudo mais profundo da caracterização de uma função afim.




    Esse é o grande diferencial desse trabalho, pois de um modo geral, não há o costume em se realizar atividades experimentais nas aulas de Matemática.




     METODOLOGIA DE NOSSA PESQUISA




    Como se trata de um projeto pedagógico na área da Educação e ensino da Matemática, esse trabalho foi desenvolvido de acordo com os principais passos da metodologia conhecida como Engenharia Didática. Desse modo, os capítulos dessa dissertação foram construídos seguindo esses passos ou fases da proposta da Engenharia Didática, de forma a facilitar e adequar a organização e a pesquisa desse projeto.




    Conforme algumas leituras que foram realizadas, encontramos a origem da Engenharia Didática na França dos anos 1980 e, segundo a pesquisadora e matemática francesa Michèle Artigue (1988), o termo é inspirado no trabalho do engenheiro, cujo projeto precisa se apoiar em sólido conhecimento científico, mas também precisa enfrentar problemas práticos que não são levados em conta pela ciência.




    Já em Carneiro (2005), encontramos uma adaptação simplificada das quatro fases principais da Engenharia Didática proposta por Artigue, especialmente voltada para professores:




    1ª) Análises prévias: Análise do funcionamento do ensino usual com propostas de intervenção que venham a melhorar a sala de aula. Nessa análise também são mostrados os resultados do ensino tradicional bem como as dificuldades e barreiras que marcam a evolução das concepções dos estudantes.




    2ª) Concepção e análise a priori: Corresponde a duas partes. Uma descritiva, que envolve a construção da proposta didática de acordo com as variáveis que podem influenciar no comportamento do estudante. A outra parte é chamada de preditiva, que trata das hipóteses que se pretende validar numa sequência de ações que ajudam a prever o comportamento do estudante, ou seja, um teste da proposta que visa distinguir as respostas e as reações esperadas, bem como a previsão do que se espera que o estudante vá aprender.




    3ª) Implementação da proposta didática: Aplicação da proposta em sala de aula, tendo em vista o que foi planejado na fase de concepção. Nessa etapa deve ocorrer a apresentação detalhada dos objetivos do trabalho aos estudantes.




    4ª) Análise a posteriori e validação da proposta: É feita utilizando-se os resultados das atividades realizadas pelos estudantes. É com base nessa produção que vamos considerar válida ou não as hipóteses que tratam do desempenho cognitivo dos estudantes. Quer dizer, temos que confrontar as hipóteses e as expectativas destacadas na análise a priori com os resultados obtidos, de modo a termos condições de considerar válida a nossa proposta pedagógica.




     ESTRUTURA DA OBRA




    Seguindo, então, essas quatro fases, o primeiro capítulo se refere às análises prévias. Nele comentamos as abordagens do assunto que encontramos nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, na Proposta Curricular da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e na Base Nacional Comum Curricular. Destacamos a importância que é dada ao estudo do conceito de função nesses documentos e como ele deve ser tratado. Também são feitas algumas observações sobre opiniões de alguns autores e pesquisadores que escrevem sobre o assunto.




    A segunda fase da Engenharia Didática, que é a concepção e análise a priori, corresponde ao segundo capítulo. Aqui são descritas as justificativas e as motivações para a escolha da metodologia, bem como a solução proposta para o problema didático. É feita a descrição detalhada das Folhas de Atividades, com explicações sobre os itens na ordem em que foram elaborados e qual a expectativa nas resoluções e respostas a serem dadas pelos estudantes. No final, é feita uma análise prévia do experimento que vai ser realizado e também uma descrição detalhada da simulação antecipada que fizemos. Também são esclarecidos alguns pontos sobre a aplicação do experimento e apresentada uma proposta de planejamento para a aplicação desse projeto pedagógico.




    O terceiro capítulo corresponde à terceira fase da Engenharia Didática, ou seja, a implementação da proposta, momento em que ocorreu a apresentação e a aplicação do nosso projeto. No início do capítulo descrevemos brevemente a escola e o perfil dos estudantes da turma que foi escolhida para participar das atividades. São relatadas as partes mais significativas da realização do experimento e da resolução das Folhas de Atividades, onde são comentadas as dificuldades que os grupos encontraram ou não encontraram em cada etapa e os momentos de intervenção do professor. No final discorremos sobre algumas conclusões da aplicação da proposta pedagógica.




    O quarto capítulo corresponde à quarta fase ou análise a posteriori e validação do experimento. Aqui é feita uma apreciação da proposta didática com foco nas ideias principais e no significado do nosso produto didático. Após um resumo da análise da aplicação em cada uma das etapas, deixamos uma seção com sugestões de propostas para novos trabalhos, seguida de algumas observações pessoais e conclusão sobre o resultado alcançado.




    No Apêndice A é apresentado o modelo das Folhas de Atividades que foram aplicadas em sala de aula e que também pode servir como material para qualquer professor que queira utilizá-lo em suas aulas.




    No Apêndice B é apresentado o mesmo modelo com as respostas baseadas nos dados obtidos em uma simulação, feita antes da aplicação da proposta pedagógica.




    Nossa expectativa é que esse trabalho seja uma contribuição a mais para todos aqueles professores que estejam empenhados em melhorar a qualidade de suas aulas e, consequentemente, do ensino da Matemática.


  




  

    
CAPÍTULO 1 - O ESTUDO DA FUNÇÃO AFIM NA MATEMÁTICA E NO ENSINO MÉDIO





    1.1 INTRODUÇÃO




    Esse capítulo é destinado ao estudo e análise da função afim sob o enfoque da sua presença e importância no ensino da Matemática.




    Seguindo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e a Proposta Curricular da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, verificamos como é feito o tratamento acerca do ensino de funções, analisando as sugestões de abordagem para esse tema.




    Também buscamos analisar as opiniões e posicionamentos de alguns autores especialistas da área de educação matemática ou afins sobre a maneira como o conceito de função pode ser abordado nas escolas.




    De uma maneira sucinta, intentamos destacar o parecer favorável ao uso de metodologias diferenciadas que visam trazer melhorias na construção do conhecimento matemático. Concluímos que conteúdos que são trabalhados por meio de situações contextualizadas e associadas a experimentos realizados pelos próprios estudantes se caracterizam como facilitadores para a construção dos significados de conceitos matemáticos dentro do processo de ensino e de aprendizagem.
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